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Introdução 
Os basidiomicetos, conhecidos popularmente como 
cogumelos, vêm sendo extensivamente estudados, 
devido principalmente, ao interesse medicinal que é 
atribuído à presença de carboidratos que atuam 
como modificadores de resposta biológica, 
principalmente, quanto à atividade antitumoral1. Em 
contra partida, alguns estudos têm mostrado que 
essas moléculas extraídas de basidiomicetos 
podem apresentar outros efeitos, tais como 
atividade antiinflamatória e antinociceptiva2. Estas 
atividades podem ser devido à diminuição dos 
níveis de interleucinas, interferon e fator de necrose 
tumoral e inibição de células inflamatórias como 
linfócitos e macrófagos, porém não se pode atribuir 
uma relação estrutura/atividade, pois vários destes 
trabalhos foram realizados com extratos 
polissacarídicos brutos. 
Tendo em vista a necessidade de um maior 
entendimento da relação entre a estrutura e 
aplicação biológica de polissacarídeos isolados de 
basidiomicetos, o presente trabalho teve como 
objetivos a caracterização estrutural de 
heterogalactanas isoladas de Agaricus brasiliensis e 
A. bisporus var. hortensis, bem como a avaliação 
de sua atividade antiinflamatória e antinociceptiva.
  

Resultados e Discussão 
Com a finalidade de isolar hetoropolissacarídeos 
presentes nos basidiomas de A. brasiliensis e A. 
bisporus var. hortensis, estes foram deslipidificados 
com CHCl3-MeOH e submetidos a sucessivas 
extrações com H2O a 4C. A partir destes extratos 
foram isoladas fucogalactanas similares, EPF-Ab 
(Mw=19,4 x 103 g/mol) e EPF-Ah (Mw=31,1 x 103 
g/mol), respectivamente, as quais apresentam uma 
cadeia principal constituída por unidades de -D-
Galp ligadas (16), parcialmente substituídas em 
O-2 por terminais não redutores de -L-Fucp. No 
entanto, a fração isolada de A. bisporus var. 
hortensis apresentou uma cadeia principal 

parcialmente metilada, além de baixos teores de 
terminais não redutores de β-D-Galp (2,5%), a qual 
não havia sido caracterizada anteriormente. As 
heterogalactanas foram testadas como potenciais 
agentes antinociceptivos e/ou antiinflamatórios. A 
fucogalactana de A. brasiliensis apresentou uma 
inibição de 39% (DI50>100 mg/kg) e não apresentou 
atividade antiinflamatória, já a heterogalactana de 
A. bisporus var. hortensis demonstrou um efeito de 
inibição de 39% (DI50=0,33 mg/kg). Além da 
inibição da nocicepção, EPF-Ah inibiu em 61% 
(DI50=5,0 mg/kg) o número de leucócitos totais e em 
32% a permeabilidade capilar peritoneal.  
Figura 1. Fucogalactanas isoladas de Agaricus 
brasiliensis (A) e A. bisporus var. hortensis (B). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conclusões 
De acordo com os resultados obtidos, torna-se 
evidente a importância da caracterização da 
química fina de polissacarídeos, pois estruturas 
similares apresentaram diferentes respostas em 
relação às atividades testadas. 
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